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APRESENTAÇÃO

A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão. 

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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demonstraram que o perfil de pessoas vítimas de intoxicação exógena no período 
estudado compreende mulheres e indivíduos na faixa etária de 20 a 39 anos de 
idade, sendo os medicamentos, o agente tóxico mais predominante nesse tipo de 
agravo e a tentativa de suicídio, a circunstância mais prevalente, seguida da acidental. 
Conclusão: Em vista disso, percebe-se a necessidade de desenvolvimento de novos 
estudos epidemiológicos acerca dessa temática em outras realidades, a fim de 
consolidar informações que favoreça a criação e o fortalecimento de estratégias e 
políticas preventivas por parte dos gestores públicos.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação; Notificação de doenças; Epidemiologia.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF EXOGENOUS INTOXICATION IN A 
BRAZILIAN STATE

ABSTRACT: Objective: To describe the epidemiological profile of reported cases of 
exogenous intoxication in Maranhão in the period from 2015 to 2019. Methodology: 
This is an epidemiological, descriptive study with a quantitative approach. The data were 
collected using the TABNET data tab, made available by the Department of Informatics 
of the Unified Health System. The variables used were: year, sex, age group, toxic 
agent and circumstance involved in the disease. Results: The epidemiological results 
showed that the profile of people victims of exogenous intoxication in the studied 
period comprises women and individuals aged 20 to 39 years old, with drugs being the 
most prevalent toxic agent in this type of disease and the attempt to suicide, the most 
prevalent circumstance, followed by accidental. Conclusion: In view of this, there is 
a need to develop new epidemiological studies on this topic in other realities, in order 
to consolidate information that favors the creation and strengthening of preventive 
strategies and policies by public managers.
KEYWORDS: Intoxication; Disease notification; Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO
As intoxicações exógenas estão incluídas na lista de doenças e agravos de 

notificação compulsória (BRASIL, 2016a) e muitas vezes constituem reflexos do 
uso indevido de substâncias químicas encontradas no ambiente ou decorrentes do 
uso inadequado e abusivo pela população urbana e/ou rural em seu ambiente de 
trabalho (BURITI et al., 2019).

Para Melo et al. (2015), a exposição frequente e excessiva a substâncias 
químicas pode ocasionar um efeito nocivo no organismo, comprometendo órgãos e 
tecidos, podendo levar a morte. Esses efeitos podem representar um desequilíbrio 
orgânico ou um estado patológico provocado pela interação entre o agente químico 
e o organismo, sendo revelado clinicamente por um conjunto de sinais e sintomas 
representativos da intoxicação (ANDRADE; CAMPOLINA; DIAS, 2013).

As intoxicações podem ser consideradas agudas, quando ocorre após 
exposição única ou repetida ao agente químico no período de até 24 horas, sendo 
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utilizada a inativação ou remoção do tóxico como tratamento de emergência 
(SANTOS; NETO; CUNHA, 2015). Já os casos de intoxicação crônica ocorrem 
repetidas exposições, que normalmente duram longos períodos de tempo, 
ocasionando graves problemas neurológicos, imunológicos, endocrinológicos, 
renais, malformações congênitas, hematológicos, dermatológicos, hepáticos e 
tumores (BRASIL, 2014). As intoxicações exógenas são ocorrências frequentes 
que indicam uma procura dos setores de urgência e emergência em todo o mundo 
(NASCIMENTO et al., 2019).

O aumento progressivo e desordenado no consumo de substâncias químicas 
não acompanhadas de cuidados precisos causam sérios problemas com um alto 
risco a saúde. Frente a isto, no Brasil destaca-se número expressivo de pessoas 
intoxicadas com registros de casos de intoxicação, sejam pela ingestão de alimentos 
contaminados, medicamentos, uso de agrotóxicos, produtos de limpeza doméstica, 
e outras substâncias químicas (SANTOS; LEGAY; LOVISI, 2013).

No Brasil, no ano de 2013, a incidência de intoxicações exógenas por 
agrotóxicos foi de 6,23 casos por 100 mil habitantes. No período de 2007 a 2014, 
houve um aumento de 87% dos casos notificados, sendo que o total acumulado no 
período alcançou 68.873 casos. Entretanto, para garantir a identificação e notificação 
dos casos, bem como as estratégias de prevenção e de assistência, é imprescindível 
a organização e o fortalecimento das ações de Vigilância em Saúde Ambiental no 
âmbito dos estados e dos municípios. (BRASIL, 2016b). Nesse sentido, objetivou-se 
com o estudo descrever o perfil epidemiológico dos casos notificados de intoxicação 
exógena no Maranhão no período de 2015 a 2019.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa epidemiológica, descritiva, com a abordagem 

quantitativa, em que os casos de casos notificados de intoxicação exógena foram 
caracterizados por meio de técnicas estatísticas.

Os dados foram coletados por meio do tabulador de dados TABNET, 
disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde - SUS 
(DATASUS). Foram utilizadas as variáveis: ano, sexo, faixa etária, agente tóxico e 
circunstância envolvida no agravo.

Por se tratar de base de dados públicos, não houve necessidade de 
encaminhar essa pesquisa nos comitês de ética e de pesquisa (CEP). Os 
pesquisadores respeitaram a autoria das fontes pesquisadas, referenciando 
os autores citados no texto e nas referências bibliográficas conforme as normas 
exigidas. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo com os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), no período estudado foram notificados 4.001 casos de intoxicação 
exógena. Durante este período foi observado que a quantidade notificada desse 
agravo foi crescente sendo, portanto, o ano de 2019, o ano com maior número de 
casos, conforme mostra a figura 1 a seguir.

Figura 1: Distribuição dos casos de Intoxicação exógena, segundo ano de notificação: 
2015 a 2019.

Em relação ao sexo, observou-se que o sexo feminino foi o mais acometido 
por intoxicação exógena em comparação ao sexo masculino (figura 2). Porém, 
segundo Veloso et al. (2017), o sexo masculino predispõe a um resultado com mais 
frequência de mortalidade, seja este agravo pela maior facilidade de conseguir 
agentes tóxicos, pelo baixo nível de escolaridade ou por uma maior dificuldade de 
acessar os serviços de saúde.

Diferentes são as situações que podem aumentar o risco para intoxicação 
exógena em ambos sexos, porém o desemprego, empobrecimento, escolaridade, 
abuso de substâncias, humor depressivo e problemas emocionais foram apontados 
por diversos autores na literatura como fatores predispostos para as ocorrências 
desse agravo (SILVA et al., 2014). 

Tais fatores ressaltam o quão é importante que a equipe de enfermagem 
trabalhe a necessidade do resgate da autoestima e da busca de valores de cada 
paciente avaliado, implementando assim, uma assistência de qualidade com uma 
visão holística a cada pessoa (PAVANATTO et al., 2015). 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 15 169

Figura 2: Distribuição dos casos de Intoxicação exógena, segundo o sexo.

Quanto à faixa etária, o maior número de casos foi observado entre jovens de 
20 a 39 anos (figura 3). Esses dados corroboram com os dados da pesquisa realizada 
por Leão e Júnior (2020) em Pernambuco, onde foi observada predominância de 
intoxicação exógena nessa mesma faixa etária. Para Batista et al. (2017), esses 
achados podem ser justificados pelo fato de ser uma fase em que o indivíduo torna-
se mais produtivo do ponto de vista trabalhista, o que expõe esse grupo etário a 
mais acidentes de trabalho, justificando o aumento de incidência desses casos.

Figura 3: Distribuição dos casos de Intoxicação exógena, segundo a faixa etária.

Em relação ao tipo de agente tóxico envolvido, convém ressaltar que as 
intoxicações exógenas são causadas por diversos agentes tóxicos que se apresentam 
clinicamente por diversos efeitos nocivos, sendo prejudicial aos diferentes sistemas 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 7 Capítulo 15 170

devido à grande diversidade de substâncias (NASCIMENTO et al., 2019).
No presente estudo, observou- que o agente tóxico com maior envolvimento 

nos casos de intoxicação exógena foram os medicamentos (figura 4). Esses dados 
também foram observados em uma pesquisa realizada por Nascimento et al. (2019), 
no qual foi verificado que o uso de medicamentos e pesticidas apresentam-se como 
um problema de saúde pública em consequência de sua predominância.

Estudo realizado acerca das internações hospitalares no Sistema Único de 
Saúde (SUS) decorrentes de violências auto infligidas por intoxicação exógena 
constatou que, no período de 2002 a 2013, 35.685 pacientes foram internados 
devido autointoxicação por medicamentos e 23.093 por pesticidas e/ou produtos 
químicos (MONTEIRO et al., 2015).

Figura 4: Distribuição dos casos de Intoxicação exógena, segundo a agente tóxico.

Após a análise das circunstâncias que desencadearam os caso de intoxicação 
exógena, foi possível inferir que a tentativa de suicídio ocupou o primeiro lugar no 
número de notificações, seguida da acidental (figura 5). 

O suicídio caracteriza-se como o ato voluntário por meio do qual o indivíduo 
possui a intenção e provoca a própria morte. Já na tentativa de suicídio ocorre 
um comportamento potencialmente prejudicial auto infligido que resulta em um 
desfecho não fatal (MONTEIRO et al., 2015). Ambos são fenômenos complexos 
e multifatoriais que representam um grande problema de saúde pública em todo o 
mundo (CROSBY; ORTEGA; MELANSON, 2011).  

Segundo Santos, Legay e Lovisi (2013) os homens totalizam um número 
maior do total em comparação com as mulheres que comete tentativas de suicídio 
com substâncias tóxicas, sendo essa população mais prejudicada devido à maior 
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incidência de exposição.
Reafirmando estes dados, Veloso et al. (2017) revelam que pesquisas 

nacionais e internacionais apresentam as intoxicações exógenas como o principal 
meio utilizado nas investidas de suicídio, estando entre os três principais métodos 
mais escolhido nos casos de violência auto infligida.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o suicídio é uma das três 
principais causas de óbitos na população jovem entre 15 e 44 anos presente em 
países desenvolvidos e em desenvolvimento. A taxa mundial de suicídio situa-se 
em torno de 11,5 óbitos por 100 mil habitantes e estima-se que cerca de 804 mil 
pessoas cometeram suicídio no ano 2012, o que representa uma morte a cada 40 
segundos. Além disso, presume-se que até 2020 poderá ocorrer um incremento de 
50% na incidência anual de mortes por suicídio em todo o mundo (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION, 2014).

Figura 5: Distribuição dos casos de Intoxicação exógena, segundo a circunstância.

Vale salientar que as causas de intoxicação exógena proporcionam um 
impacto social na população afetada e os custos com os serviços de saúde também 
devem ser consideradas, já que muitos dos casos necessita de hospitalizações. 
Nesse sentido, faz-se necessário compreender melhor o tipo de ocorrência por parte 
da equipe de enfermagem, tornando-se de suma importância um planejamento de 
ação educativa eficiente com orientações de medidas que visem a restrição ao 
acesso a agentes tóxicos para prevenção de intoxicações (REIS et al., 2013). 

Assim, diante do exposto, verifica-se que é de grande importância que o 
enfermeiro e a equipe de saúde estejam aptos a buscar informações relevantes 
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acerca do caso do paciente e tomar medida de intervenções adequadas para 
cada situação, utilizando como ferramenta o histórico de enfermagem  que é um 
importante instrumento na coleta de dados, bem como também tomar medidas de 
proteção durante a prestação da assistência junto ao cliente (PAVANATTO et al., 
2015). 

4 | 	CONCLUSÃO
Os resultados epidemiológicos demonstraram que o perfil de pessoas vítimas 

de intoxicação exógena compreende mulheres e indivíduos na faixa etária de 20 
a 39 anos de idade, sendo os medicamentos, o agente tóxico mais predominante 
nesse tipo de agravo e a tentativa de suicídio, a circunstância mais prevalente, 
seguida da acidental.

Em vista disso, percebe-se a necessidade de desenvolvimento de novos 
estudos epidemiológicos acerca dessa temática em outras realidades, a fim de 
consolidar informações que favoreça a criação e o fortalecimento de estratégias e 
políticas preventivas por parte dos gestores públicos.
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